NA SESSÃO DE ABERTURA DO XVI SEMINÁRIO "PORTUGAL ATLÂNTICO E AÇORIANIDADE" 

Ponta Delgada, 21 de Julho de 1997

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Ao proceder à abertura oficial do XVI Seminário "Portugal Atlântico e a Açorianidade", desejo dar as boas vindas ao todos os participantes e formular os melhores votos de um trabalho profícuo aos alunos e professores de Português dos Estados Unidos da América e do Canadá, que são, na prática, os continuadores do nosso país no estrangeiro, já que difundem o valor mais perene da portugalidade: a língua portuguesa.

A realização anual deste Seminário, que o Governo decidiu prosseguir, reveste-se de grande importância, na medida em que é elo de ligação entre os países da diáspora e os Açores. a Preservação da língua e da cultura portuguesas impõe-se cada vez mais como um objectivo estratégico nacional, e a transmissão às gerações mais novas dos valores que trespassam a cultura açoriana constitui um tributo e um bem cuja comunicação não podemos nem devemos descurar.

O contacto com as novas metodologias da língua portuguesa, bem como com a realidade sócio-cultural açoriana, está na origem desta iniciativa, que, tal como outras que temos desenvolvido e iremos organizar, estreitam fortemente os laços entre os açorianos aqui residentes e aqueles que vivem no continente americano. 

Dirijo também uma palavra de agradecimento à Universidade dos Açores - onde mais uma vez quisemos realizar este seminário - na pessoa do seu Magnífico Reitor, destacando os seus docentes que participam neste evento. 

A colaboração entre o Governo Regional e a Universidade dos Açores mostra-se sempre essencial e frutificadora devendo ocorrer em áreas onde, pela vocação ou pela especialização da instituição universitária, e no respeito pela autonomia desta, constitui um factor de majoração da qualidade pretendida. 

Competindo ao Governo, na sequência da sua legitimidade democrática, governar, a coordenando efectivamente todos os serviços e instituições públicos sob a sua tutela, da forma que organicamente entende mais conveniente, e cuidando da boa utilização dos recursos financeiros regionais, não temos dúvidas que a nossa Universidade transmite uma mais-valia à nossa Região que deve ser acarinhada e estimulada pelo nosso governo. 

Por isso, embora a sua tutela tenha sido transferida para o Governo da República, o Governo Regional, segundo o modelo institucional que derivar da sua organização própria, pretende reforçar a componente regional dos apoios a que a Universidade pode recorrer, quer procurando os seus serviços, quer apoiando os seus projectos de investigação.

Estou à vontade para dizer, aqui mesmo, na Universidade, que não existem razões, nem existirão, para que essa relação produtiva com o Governo seja afectada. Sei bem o que nos une e o que nos separa, e como se deve nortear a relação entre o poder político e a plenitude da autonomia universitária. Popularizando o conceito, muito liminar em democracia, diria que compete ao Presidente do Governo cuidar da Região e ao Magnífico Reitor e aos seus colaboradores cuidarem da Universidade. Sei que V. Exa., senhor Reitor e meu amigo, também subscreve esta opinião.

Minhas Senhoras e Senhores

Não pretendendo ocupar o vosso precioso tempo, termino, salientando, a propósito, o nosso melhor esforço no desenvolvimento das formas de apoio e comunicação com os nossos emigrantes.

Para o efeito, e a partir do próximo mês de Setembro - altura em que o Governo Regional irá aprovar uma revisão geral das orgânicas de todas as Secretarias Regionais - será criada a Direcção Regional das Comunidades. 

Tal como estabelece o Programa do Governo, essa Direcção Executará uma politica, que posso sintetizar em quatro áreas de intervenção: facilitar as relações do emigrante com as administrações central e regional; promover a integração social, educativa, profissional, cívica e politica nas áreas onde residem; apoiar a dinâmica da sua identificação cultural própria; e, melhorar a atracção do emigrado pela comunicação, titularidade de bens e investimentos nas suas terras de origem. 

Renovo os meus desejos de bom trabalho, agradecendo a todos o vosso interesse e colaboração.
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